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ABSTRACT - The objective of this study was to evaluate the competitive ability of maize in relation to sudangrass, 
through experiments in a replacement series. The experiments were conducted in green-house, where corn and 
sudangrass lived up to 42 days after crop emergence in plastic pots of 8L (experimental units) equivalent to 250 plants 
m-2. The ratios of maize to weed species were 8:0, 6:2, 4:4, 2:6 and 0:8, respectively, corresponding to the proportions
of 100, 75, 50, 25 and 0 %. The variables evaluated were dry weight of shoot, root and total and plant height. The
analysis of the relative competitiveness of the species was verified by means of diagrams applied to replacement
experiments and interpretation of indices of competitiveness. Maize plants showed superior competitive ability than
sudangrass.
Key words: Zea mays; Sorghum sudanense; competitiveness; substitutive series.

COMPETITIVE ABILITY OF MAIZE IN RELATION TO SUDANGRASS

RESUMO - O objetivo do presente trabalho foi avaliar a capacidade competitiva da cultura do milho em relação à 
planta daninha capim-sudão, através de experimentos em série de substituição. Os experimentos foram realizados em 
casa de vegetação, onde plantas de milho e capim-sudão conviveram até 42 dias após a emergência da cultura em vasos 
plásticos de 8L (unidades experimentais) equivalente a 250 plantas m-2. Os tratamentos foram cinco proporções de 
plantas de milho e da espécie daninha, respectivamente, 8:0, 6:2, 4:4, 2:6 e 0:8, que corresponderam às proporções de 
100, 75, 50, 25 e 0%. As variáveis avaliadas foram matéria seca da parte aérea, raiz, total e estatura de plantas. A análise 
da competitividade relativa das espécies foi verificada por meio de diagramas aplicados a experimentos substitutivos 
e interpretação dos índices de competitividade. Plantas de milho apresentaram habilidade competitiva superior ao 
capim-sudão.
Palavras-chave: Zea mays; Sorghum sudanense; competitividade; experimentos substitutivos.
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As culturas agrícolas estão sujeitas a fatores 
ambientais que influenciam seu crescimento, seu de-
senvolvimento e sua produtividade. Além de fatores 
climáticos e edáficos, que contribuem para perdas na 
produtividade das culturas, as plantas silvestres que 
emergem espontaneamente nos ecossistemas agríco-
las são responsáveis por reduções na produtividade 
biológica das culturas e também interferem na ope-
racionalização do sistema de produção empregado. A 
competição é a forma mais conhecida de interferência 
direta das plantas daninhas nas culturas agrícolas e os 
recursos mais passíveis de competição são os nutrien-
tes minerais essenciais, a água, a luminosidade e o 
espaço físico (Pitelli, 1987). 

O processo fisiológico da perda de produtivi-
dade de grãos na cultura do milho ainda é pouco co-
nhecido. Fatores como baixa umidade do solo ou defi-
ciência de nutrientes, oscilações de temperatura do ar, 
compactação do solo e a competição com plantas da-
ninhas podem ser destacados no processo de perda de 
produtividade da cultura, pois essas alterações podem 
causar reduções no acúmulo de matéria seca, atraso no 
desenvolvimento fenológico e na morfologia das plan-
tas ou contribuir para o aumento na variabilidade do 
dossel da cultura (Cerrudo et al., 2012).

Como a investigação da competição entre 
plantas a campo é um tanto difícil, em virtude das 
interações complexas existentes no Reino Vegetal, 
experimentos controlados são mais úteis e fornecem 
uma ideia da real competitividade das espécies no am-
biente. Um dos métodos mais utilizados na investiga-
ção da habilidade competitiva entre plantas é o méto-
do convencional em série de substituição (Fleck et al., 
2008), que possibilita ao pesquisador compreender se 
a competição é intra ou interespecífica (Rigoli et al., 
2008). Estes modelos comparam as produtividades 
das espécies em mistura com as produtividades das 

espécies em monocultura ou estandes puros, sendo 
que as proporções das espécies variam entre si e a 
população final é mantida constante (Cousens, 1991; 
Radosevich et al., 1997).

Sorghum spp. compreende um grupo de gra-
míneas anuais de distribuição por todo o território bra-
sileiro, com crescente importância na alimentação de 
rebanhos bovinos, por apresentar facilidade de cultivo, 
rápido crescimento, perfilhamento e rebrota, sendo que 
a época de semeadura se estende de setembro a janeiro, 
destacando-se Sorghum sudanense e Sorghum bicolor 
como importantes forrageiras (Juffo et al., 2012). 

Devido a sua importância como forrageira, 
Sorghum sudanense (Piper) Stapf tornou-se infestan-
te em muitas culturas. Na Bolívia, é encontrado em 
lavouras de milho, soja e algodão (Kissmann, 1997) 
e, no Brasil, já pode ser encontrado em áreas agríco-
las do Sul, especialmente em regiões de clima quente, 
o que leva a preocupações quanto à habilidade com-
petitiva da espécie. A hipótese desta pesquisa é de 
que o capim-sudão apresenta habilidade competitiva 
inferior à cultura do milho, quando em proporções 
iguais e sob níveis adequados de recursos. Assim, ob-
jetivou-se neste trabalho avaliar a capacidade compe-
titiva da cultura do milho em relação à planta daninha 
capim-sudão.

Material e Métodos

O experimento foi realizado em casa de ve-
getação na estação de crescimento 2010/11, com base 
no método em série de substituição, cujos tratamen-
tos consistiram de combinações de plantas de milho 
(híbrido DKB 240 YG) e de capim-sudão (Sorghum 
sudanense) nas respectivas proporções: 8:0, 6:2, 4:4, 
2:6 e 0:8, isto é, 100, 75, 50, 25 e 0% de plantas de 
milho e o inverso para a planta daninha. As unidades 
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experimentais foram vasos plásticos com capacida-
de volumétrica de 8L e altura de 25 cm, preenchidos 
com solo oriundo da área experimental, classificado 
como Latossolo Vermelho Distrófico típico. 

Os tratamentos foram dispostos em delinea-
mento inteiramente casualizado, com quatro repeti-
ções, sendo a posição dos vasos alterada periodica-
mente, a fim de obter condições experimentais homo-
gêneas. A população para cada unidade experimental 
foi obtida de acordo com a “Lei da produção final 
constante” determinada em outros ensaios (dados não 
relatados), em que a população foi de oito plantas 
vaso-1, equivalente a 250 plantas m-2.  

Após testes preliminares, em que se observou 
o tempo que a espécie daninha necessitava da ger-
minação até a emergência, isto é, aproximadamente 
seis dias, fez-se a semeadura do milho nas unidades 
experimentais e, no dia seguinte, realizou-se a seme-
adura da espécie daninha, de forma que as duas espé-
cies emergissem juntas, a fim de obter plântulas no 
mesmo estádio fenológico. As sementes da cultura e 
da espécie daninha foram semeadas além da popula-
ção desejada e, posteriormente, fez-se o desbaste.

Aos 42 dias após a emergência do milho, fez-
-se a coleta de todas as plantas e avaliaram-se a es-
tatura e a matéria seca da parte aérea, da raiz e total. 
Para análise das variáveis, utilizou-se o método da 
análise gráfica ou convencional para experimentos 
substitutivos, que consiste na construção de diagra-
mas com base na produtividade relativa (PR) e na 
produtividade relativa total (PRT) nas proporções de 
0, 25, 50, 75 e 100% da cultura e da planta daninha 
(Roush et al., 1989). 

A produtividade relativa das variáveis anali-
sadas avaliadas foi calculada dividindo-se a média da 
mistura pela média da monocultura, incluindo-se no 
cálculo a média por planta de cada espécie em cada 

unidade experimental. A PRT representou a soma das 
produtividades relativas dos competidores nas res-
pectivas proporções de plantas.

As fórmulas para o cálculo das produtividades 
relativas e totais são dadas a seguir, segundo Hoffman 
& Buhler (2002): PRa = (p) (Amix/Amon); PRb = (1 
- p) (Bmix/Bmon); PRT= PRa + PRb, em que: PRa = 
produtividade relativa da espécie “A” (cultura); PRb 
= produtividade relativa da espécie “B” (daninha); p 
= proporção de “A” em % dividido por 100; Amix = 
valor da variável a ser analisada (por exemplo: maté-
ria seca) de “A” em mistura ; Amon = valor da vari-
ável a ser analisada de “A” em monocultura; Bmix = 
valor da variável a ser analisada de “B” em mistura; 
Bmon = valor da variável a ser analisada de “B” em 
monocultura; PRT = produtividade relativa total.

Os índices de competitividade relativa (CR) e 
os coeficientes de agrupamento relativo (K) e de com-
petitividade (A) foram calculados na proporção de 
50% de plantas de cada cultura e da espécie daninha. 
O CR representa o crescimento comparativo da espé-
cie A (milho) em relação à espécie B (capim-sudão); 
K indica a dominância relativa de uma espécie sobre 
a outra; e A aponta qual espécie é mais competitiva. 
A interpretação conjunta desses valores permite infe-
rir o grau de competitividade entre as espécies com 
maior segurança (Cousens, 1991). A espécie A é mais 
competitiva que a espécie B quando CR > 1, Ka > Kb 
e A > 0. A espécie B é mais competitiva quando CR 
< 1, Ka < Kb e A < 0. As fórmulas destes índices são 
dadas a seguir, segundo Hoffman & Buhler (2002): 
CR = ((1 - p) /p) (PRa/PRb); Ka = ((1 - p) /p) (PRa/ 
(1 - PRa)); Kb = ((1 - p)/p) (PRb/ (1 - PRb)); A = 
(PRa/2p) - (PRb/ (2(1 - p))).

Para a análise estatística da produtividade 
relativa, calcularam-se primeiramente as diferenças 
para os valores de PR (DPR) obtidos nas proporções 
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de 25, 50 e 75% de plantas em relação aos valores 
pertencentes às retas hipotéticas nas respectivas pro-
porções: 0,25, 0,50 e 0,75. Utilizou-se o teste ‘t’ a 5% 
de probabilidade de erro para testar as diferenças rela-
tivas aos índices DPR, PRT, CR, K e A em relação às 
retas hipotéticas através do software estatístico SAS 
(Statistical Analysis System) versão 8.0.

As hipóteses de nulidade para testar as dife-
renças de DPR e A eram de que as médias fossem 
iguais a zero (H0 = 0); para PRT e CR, de que as mé-
dias fossem iguais à unidade (H0 = 1); e, para o índice 
K, de que as médias das diferenças entre Ka e Kb 
fossem iguais a zero [H0 = (Ka - Kb) = 0].

As variáveis matéria seca da parte aérea, maté-
ria seca da raiz, matéria seca total e estatura de plantas 
foram também expressas em valores médios por plan-
ta e submetidos à análise de variância. Se significan-
tes pelo teste F (p ≤ 0,05), as médias dos tratamentos 
foram comparadas pelo teste de Dunnett (p ≤ 0,05), 
considerando as monoculturas como testemunhas.

Resultados e Discussão

Os experimentos substitutivos entre plantas 
de milho e de capim-sudão indicaram competição 
entre as espécies, em que os valores de produtividade 
obtidos nas diferentes proporções entre as duas espé-
cies desviaram-se da linha de rendimento esperado. 
Em geral, a associação entre as duas espécies preju-
dicou mais a planta daninha do que a cultura (Figuras 
1,2,3 e 4).

Em relação à matéria seca da parte aérea, 
observou-se redução da produção relativa da planta 
daninha em comparação à linha hipotética que mostra 
a ausência de competição, indicando que a presença 
de plantas de milho prejudica esta espécie. Entretanto, 
estes desvios só foram diferentes nas proporções de 

75/25 e 25/75 (milho: capim-sudão) (Figura 1 e Tabela 
1). Este resultado sugere que o capim-sudão é sensí-
vel à presença de outras plantas em sua vizinhança e 
é prejudicado pelo aumento da população de plantas, 
em comparação aos efeitos das espécies quando em 
mesmas proporções. Plantas de milho mantiveram a 
produtividade na presença da planta daninha como se 
estivessem em estande puro, em todas as proporções 
estudadas, o que indica que o milho é mais competitivo 
com relação a esta variável. Para a produtividade rela-
tiva total, observou-se uma linha côncava para todas 
as combinações, que significa a ocorrência de compe-
tição entre as espécies, especialmente na combinação 
de 25% de plantas de milho e 75% da planta daninha.

Fatores como densidade populacional, carac-
terísticas da planta e espécies concorrentes interfe-
rem no processo competitivo (Rizzardi et al., 2003; 
Bianchi et al., 2006). Em geral, quanto maior a den-
sidade da comunidade infestante, maior a quantidade 
de indivíduos que disputam os mesmos recursos do 
meio. Também, em altas densidades, o valor de cada 
indivíduo como elemento competitivo fica diminuído 
e o potencial de crescimento da comunidade é contro-
lado pelo recurso que está em menor quantidade no 
ambiente (Pitelli, 1985). 

Na análise de diagramas em série de substi-
tuição, considera-se que: se a PR resultar em linha 
reta, não há efeito de uma espécie sobre a outra ou 
as habilidades das espécies em interferir uma sobre 
a outra são equivalentes; se a PR resultar em linha 
côncava, ocorre prejuízo ao crescimento de uma ou 
de ambas as espécies; e se a PR resultar em linha 
convexa, ocorre benefício ao crescimento de uma ou 
de ambas as espécies. Para PRT; se a mesma resultar 
em linha reta, sendo igual a um, a competição ocor-
re pelos mesmos recursos ambientais; sendo superior 
a um (convexa), não ocorre competição, devido ao 

–
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suprimento de recursos superar à demanda ou por-
que as espécies possuem diferentes nichos ecológi-
cos; quando inferior a um (côncava), ocorre antago-
nismo, com prejuízo mútuo das espécies envolvidas 
(Radosevich et al., 1997).

Dal Magro et al. (2011) destacam que culturas 
sob estresse competitivo respondem de duas formas, 
ou seja, suprimindo o desenvolvimento das plantas 
daninhas ou mantendo a produtividade, mesmo em 
competição. No presente estudo, plantas de milho 
mantiveram suas produtividades constantes, como se 
estivessem em monocultura, para todas as variáveis 
estudadas, exceto na matéria seca da raiz, quando o 
capim-sudão estava em maior proporção (Figura 2 e 
Tabela 1). Mennan & Isik (2004) observaram que a 

matéria seca de plantas de trigo foi menor quando em 
populações mais altas de plantas daninhas.

Ao contrário do que pode ser observado neste 
trabalho, Galon et al. (2011) verificaram maior habili-
dade competitiva para o azevém comparado com culti-
vares de cevada. A planta daninha em competição com 
a cultura afetou o afilhamento, a estatura, a área foliar 
e a matéria seca da parte aérea de cultivares de cevada. 

Há fatores que contribuem para o aumento 
da capacidade competitiva das espécies, dentre eles 
os relacionados com o tamanho da planta, a matéria 
seca radicular e as características foliares. Também a 
plasticidade da espécie em responder a variações na 
disponibilidade de recursos no ambiente, isto é, rápi-
dos ajustes morfológicos em resposta à falta desses 

–

FIGURA 1. Produtividade relativa (PR) e total (PRT) para matéria seca da parte aérea de milho e Sorghum 
sudanense, em função da proporção de plantas. (●) PR do milho, (■) PR do competidor e (▲) PRT. Linhas 
tracejadas representam as produtividades relativas hipotéticas, quando não ocorre interferência de uma espécie 
sobre a outra.
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recursos facilitam a captura de água, luz, nutrientes 
e espaço pela planta, tornando-a mais competitiva 
(Dias-Filho, 2006). 

Para a matéria seca da raiz (Figura 2 e Tabela 
1), observou-se que a cultura foi prejudicada quando 
a planta daninha estava em densidade superior (pro-
porção de 25/75) e, da mesma forma, o capim-sudão 
foi prejudicado quando o milho estava em maiores 
populações (75/25). Quando ambas as espécies esta-
vam nas mesmas proporções (50/50), não houve pre-
juízo para nenhuma delas. A linha da PRT indica que 
há um benefício para as espécies quando na mesma 
proporção de plantas. Este efeito decorre do fato de 
que as duas espécies conseguem recrutar recursos 
do solo eficientemente quando estão em proporções 

iguais, mas competem quando há aumento na propor-
ção de uma das espécies, por efeitos de população. 

Bianchi et al. (2006) consideram que, mui-
tas vezes, a cultura apresenta potencial competitivo 
maior, que é mascarado pela elevada densidade de 
infestação de plantas daninhas na lavoura. Este fato 
pode levar a inferir que possuem habilidade competi-
tiva superior à cultura, o que na realidade é um efeito 
da densidade.

A ocupação dos espaços do solo pelas raízes 
tem elevada importância na competição, pois podem 
haver diferenças competitivas entre plantas de di-
ferentes espécies, caso as habilidades competitivas 
dos sistemas radiculares sejam diferentes (Zanine & 
Santos, 2004), já que o tamanho das raízes geralmente 

TABELA 1. Diferenças relativas de produtividade (DPR) para as variáveis matéria seca da parte aérea, maté-
ria seca da raiz, matéria seca total e estatura de plantas; e produtividade relativa total (PRT), nas proporções 
75/25, 50/50 e 25/75 de plantas de milho associadas com capim-sudão.

Proporções de plantas (milho /capim-sudão)
75/25 50/50 25/75

MSPA1

DPR milho 0,10 (± 0,09)ns -0,0003 (± 0,10)ns 0,03 (± 0,01)ns

DPR capim-sudão -0,13 (± 0,04)* -0,20 (± 0,07)ns -0,38 (± 0,05)*

PRT 0,97 (± 0,07)ns 0,80 (± 0,11)ns 0,65 (± 0,04)*

MSR2

DPR milho -0,07 (± 0,09)ns 0,03 (± 0,08)ns -0,05 (± 0,01)*

DPR capim-sudão -0,10 (± 0,03)* 0,12 (± 0,08)ns -0,003 (± 0,27)ns

PRT 0,83 (± 0,10)ns 1,15 (± 0,03)* 0,94 (± 0,27)ns

MST3

DPR milho 0,03 (± 0,09)ns 0,01 (± 0,08)ns -0,002 (± 0,00)ns

DPR capim-sudão -0,09 (± 0,02)* -0,06 (± 0,07)ns -0,21 (± 0,12)ns

PRT 0,93 (± 0,09)ns 0,96 (± 0,07)ns 0,79 (± 0,11)ns

EP4

DPR milho -0,01 (± 0,02)ns 0,02 (± 0,03)ns -0,01 (± 0,00)ns

DPR capim-sudão -0,07 (± 0,01)* -0,11 (± 0,02)* -0,21 (± 0,02)*

PRT 0,92 (± 0,03)ns 0,90 (± 0,01)* 0,77 (± 0,02)*

nsNão-significativo; *significativo pelo teste t (p ≤ 0,05). Valores entre parênteses representam o erro-padrão da média. 1MSPA: matéria 
seca da parte aérea; 2MSR: matéria seca da raiz; 3MST: matéria seca total (raiz + parte aérea); 4EP: estatura de plantas.
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é reduzido quando a planta está sob competição com 
plantas vizinhas (Rizzardi et al., 2001). 

A competição abaixo da superfície do solo 
ocorre quando plantas causam reduções no cresci-
mento, sobrevivência ou fecundação de plantas vi-
zinhas, por reduzir os recursos disponíveis no solo, 
podendo ser mais severa do que a competição acima 
do solo (Casper & Jackson, 1997).

A análise da matéria seca total, que represen-
ta a soma da matéria seca da raiz e da parte aérea em 
cada combinação, indica prejuízo para a planta da-
ninha, em que a produtividade na proporção de 75% 
de plantas de milho e 25% do capim-sudão diminui 
significativamente, mostrando que a produção de 

matéria seca tanto da parte aérea como das raízes da 
espécie daninha é prejudicada, especialmente quando 
a cultura está em maiores proporções. Ao contrário, 
a cultura mantém a produtividade como em estande 
puro, em todas as combinações. A PRT da matéria 
seca total indica que há competição entre as espécies. 
No entanto, os valores não diferem do esperado, o 
que sugere que a competição ocorreu pelos mesmos 
recursos ambientais (Figura 3 e Tabela 1). Bianchi et 
al. (2006) constataram que a competição entre soja 
e nabo ocorre pelos mesmos recursos ambientais, 
sendo o nabo mais competitivo. Da mesma forma, 
em trabalho de Silva et al. (2011), foi observado que 
plantas daninhas reduziram a área foliar, a matéria 

FIGURA 2. Produtividade relativa (PR) e total (PRT) para matéria seca da raiz de milho e Sorghum sudanen-
se, em função da proporção de plantas. (●) PR do milho, (■) PR do competidor e (▲) PRT. Linhas tracejadas 
representam as produtividades relativas hipotéticas, quando não ocorre interferência de uma espécie sobre a 
outra.
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seca da parte aérea, o sistema radicular e o rendimen-
to de grãos de milho.

Em estudos de competição entre plantas de 
milho e de caruru (Amaranthus retroflexus L.), o milho 
foi mais competidor, sendo que, para a planta cultiva-
da, a competição intraespecífica foi mais importante 
que a interespecífica. O contrário foi verificado para 
o caruru, onde a competição interespecífica foi a mais 
prejudicial (Christoffoleti & Victoria Filho, 1996).

De acordo com Dias-Filho (2006), a compe-
tição é resultante da reação de uma planta sobre os 
fatores ambientais físicos, bem como o efeito desses 
recursos alterados nos competidores. Dessa forma, a 
competição apenas existirá se os recursos disponíveis 
no ambiente não estiverem excedendo as necessidades 

das plantas. Para que ocorra competição, também é ne-
cessário que haja sobreposição de nichos dos indivídu-
os envolvidos, de forma que eles utilizem os mesmos 
recursos (Castro & Garcia, 1996; Maluf, 1999).

A estatura de plantas de milho não foi preju-
dicada em nenhuma proporção com a planta daninha. 
Entretanto, o capim-sudão apresentou reduções na 
estatura para todas as proporções avaliadas. A PRT 
para a variável estatura de plantas apresentou uma 
linha côncava, o que indica prejuízo mútuo às espé-
cies, sendo mais significativo nas proporções 50/50 e 
25/75, especialmente para a planta daninha (Figura 4 
e Tabela 1).

  Zanine & Santos (2004) destacam que a 
altura da planta é um fator importante e que pode 

FIGURA 3. Produtividade relativa (PR) e total (PRT) para matéria seca total (raiz + parte aérea) de milho e 
Sorghum sudanense, em função da proporção de plantas. (●) PR do milho, (■) PR do competidor e (▲) PRT. 
Linhas tracejadas representam as produtividades relativas hipotéticas, quando não ocorre interferência de uma 
espécie sobre a outra.

http://dx.doi.org/10.18512/1980-6477/rbms.v13n2p129-141



Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.13, n.2, p. 129-141, 2014 
 Versão impressa ISSN 1676-689X / Versão on line ISSN 1980-6477  -  http://www.abms.org.br

Capacidade competitiva da cultura do milho... 137

influenciar na competição por reduzir a penetração e a 
qualidade da luz e elevar as perdas de produção na es-
pécie menos competitiva. West et al. (2010) verifica-
ram que a espécie Cayratia japonica não apresentou 
redução na estatura de plantas devido à competição 
intraespecífica, mas reduziu a produção de matéria 
seca quanto maior foi a competição imposta por plan-
tas da própria espécie. 

A diferença no tamanho das espécies é um 
dos atributos que melhor se correlaciona com o co-
eficiente de competição. Dessa forma, a planta será 
competitivamente superior se tiver capacidade em 
capturar os recursos do meio com maior rapidez do 
que as plantas vizinhas. O crescimento das plantas 
em altura depende principalmente do suprimento de 

energia fornecida por órgãos de reserva, bem como da 
capacidade fotossintética que apresenta e da morfolo-
gia individual da planta (Dias-Filho, 2006).

A análise dos índices de competitividade 
(CR, K e A) entre as duas espécies mostra que, quan-
do em proporções iguais, apenas a estatura de plantas 
é afetada significativamente e, para esta variável, a 
cultura mostrou ser mais competitiva do que a espécie 
daninha. No entanto, se em proporções iguais ocor-
re queda na estatura de plantas da espécie daninha, 
pode haver decréscimo na produção de matéria seca 
da parte aérea e, com isso, benefício para a cultura 
(Tabela 2).

Rigoli et al. (2008) verificaram que, em 
proporções iguais de plantas de trigo e das espécies 

FIGURA 4. Produtividade relativa (PR) e total (PRT) ppara estatura de plantas de milho e Sorghum sudanense, 
em função da proporção de plantas. (●) PR do milho, (■) PR do competidor e (▲) PRT. Linhas tracejadas 
representam as produtividades relativas hipotéticas, quando não ocorre interferência de uma espécie sobre a 
outra.
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daninhas azevém e nabo, o trigo foi mais competitivo 
do que o azevém, mas inferior ao nabo, e ambas as 
espécies ocupam o mesmo nicho ecológico. Em outro 
estudo, o capim-marmelada foi mais competitivo do 
que o trigo, sendo o número e a matéria das espigas 
e o número de afilhos as características de trigo mais 
afetadas pelo competidor (Carvalho et al., 2011). 

Ao comparar a resposta do milho à inter-
ferência do competidor capim-sudão (Tabela 3), 
observou-se que não há efeitos de competição intra 

ou interespecífica significativos para a matéria seca 
da parte aérea, raiz e total, pois os valores destas 
variáveis não diferiram significativamente dos valo-
res obtidos no monocultivo. Isto porque a estatura 
de plantas foi a variável mais afetada pelo processo 
competitivo. Para esta variável, o capim-sudão mos-
trou redução na produtividade quando na presença de 
plantas de milho em comparação ao seu monocultivo. 
Este resultado indica que a planta daninha é afeta-
da mais pela competição interespecífica do que pela 

TABELA 2. Índices de competitividade entre milho e capim-sudão, expressos por competitividade relativa 
(CR), coeficientes de agrupamento relativo (K) e agressividade (A).

Variáveis CR Km= milho Kc = capim-sudão A

MSPA1 1,89 (± 0,57)ns 1,43 (± 0,74)ns 0,49 (± 0,18)ns 0,20 (± 0,13)ns

MSR2 0,94 (± 0,24)ns 1,35 (± 0,46)ns 2,06 (± 0,77)ns -0,09 (± 0,15)ns

MST3 1,28 (± 0,35)ns 1,34 (± 0,59)ns 0,91 (± 0,30)ns 0,07 (± 0,14)ns

EP4 1,36 (± 0,14)ns 1,08 (± 0,12)* 0,63 (± 0,05)* 0,13 (± 0,05)ns

nsNão-significativo; *significativo pelo teste t (p ≤ 0,05). Valores entre parênteses representam o erro-padrão da média. 1MSPA: matéria 
seca da parte aérea; 2MSR: matéria seca da raiz; 3MST: matéria seca total (raiz + parte aérea); 4EP: estatura de plantas.

TABELA 3. Resposta do milho (híbrido DKB 240 YG) à interferência do competidor (capim-sudão), aos 42 
dias após a emergência.

Variáveis 100/0 (T) 75/25 50/50 25/75 0/100 (T) CV (%)
MSPA1

Milho 1,35 1,53 1,35 1,54 - 24,63
Capim-sudão - 0,09 0,09 0,07 0,15 59,22

MSR2

Milho 0,96 0,87 1,01 0,75 - 26,15
Capim-sudão - 0,07 0,15 0,12 0,13 43,27

MST3

Milho 2,31 2,40 2,37 2,29 - 22,82
Capim-sudão - 0,17 0,25 0,20 0,28 37,70

EP4

Milho 56,87 55,98 58,75 54,25 - 7,43
Capim-sudão - 22,5* 23,78* 22,07* 30,88 14,30

*Média difere da testemunha (T) pelo teste de Dunnett (p ≤ 0,05). CV = coeficiente de variação. 1MSPA: matéria seca da parte aérea; 
2MSR: matéria seca da raiz; 3MST: matéria seca total (raiz + parte aérea); 4EP: estatura de plantas.
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competição intraespecífica e prefere competir com 
uma planta da própria espécie a competir com uma 
planta de milho. 

O contrário foi verificado para a cultura do 
milho em competição com o caruru, quando a cultura 
foi prejudicada por efeitos de competição intraespecí-
fica (Christoffoleti & Victoria Filho, 1996).  Zanine & 
Santos (2004) ressaltam que a redução no crescimen-
to de espécies, tanto em combinações intra ou interes-
pecíficas, resulta da competição espacial entre grupos 
de plantas que ocupam o mesmo espaço. 

A competição de plantas é um processo im-
portante na estruturação de determinado ecossistema, 
seja ele natural ou agrícola. Assim, o conhecimento 
das relações de competição que se estabelecem entre as 
plantas no ambiente é de fundamental relevância para 
o manejo das plantas daninhas em sistemas agrícolas.

Conclusão

Com o presente trabalho, pode-se concluir 
que a cultura do milho é mais competitiva em relação 
ao capim-sudão, considerando as variáveis matéria 
seca da parte aérea, raiz e total e estatura de plantas.
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